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verdadeiramente Páscoa . .1 

a·scoa 
A Obra da Rua tem leva­

do a Ressurreição a muitas 
almas, a muitos lares, a 
muitas terras. 

Que a Páscoa de 1963 
traga aos homens um pou­
co daquela felicidade que 
eles tanto procuram. 

«Ao romper da aurora do primeiro dia da semana. a 
seguir ao sábado, Maria Madalena e a outra Maria P.e Manuel Antórúo 
foram visitar o Sepulcro. 
Nisto, sentiu-se um grande 
tremor de terra, porque o 
Anjo do Senhor desceu do 
Céu, aproximou-se, afastou 
a pedra :do sepulcro e sen­
tou-se sobre ela. 

O Anjo irradiava Luz co­
mo os relâmpagos e o seu 
vestido era branco como a 
neve. 

Aterrorizados, os guar­
das ficaram como ·mortos. 

Então o Anjo cliri~U-Seàs 
mulheres e disse-lhes: Não 
tenhais medo ! Eu sei que 
procurais Jesus, Aquele que 
foi crucificado. Mas Ele já 
não está aqui : Ressuscitou 
como tinha predito». 

É nesta linguagem cheia 
de simplicidade,que S.Ma­
teus nos conta como foi 
a Páscoa de Cristo. Páscoa 
quer dizer «passagem do 
Senhor».Passagem do esta­
do sofredor e mortal para 
o estado glorioso. 

A Páscoa de cada um de 
nós,à semelhança daPáscoa 
de Jesus, deve ser também 
uma mudança de estado. 
Para o cristão não terá sen­
tido a Páscoa se não for a 
passagem do estado de 
pecado - que deve ser um 
tormento - para o estado 
de Graça. 

Para todo o homem a 
Páscoa devia ser a passa­
gem de um estado sofredor 
para a felicidade. 

E há tantos irmãos nossos 
que não podem saborear 
as alegrias da Ressurrei­
ção porque por eles não 
passou o Senhor! E $Ó por 
onde Cristo passa há 

Visado pela 
Comissão de CeI1$ura 

A Páscoa em Leuer, não será somente comemoração histórica. Haverá 
ressurreições actuais. 

ó maravilha sem par! É lon­
ga mas não resistimos à tenta_ 
ção de a publicar integralmen­
te para que todos veja~ Deus 
no seu lugar. 

Leiam. 

«Caros amigos: 

Sou um dos assinantes do 
Famooo : O númer,o não inte- mens de amanhã que estão a 
ressa, muito menos o nome. v / cargo, mas também .os que 
Sou um de entre muitos. resultam dos v / e.."\:emplos, da 

Todos os anos, tenho tido leitura do n/ jornal. 
por hábito, quando na actuali. E acreditem : estes úlitmos 
zação da minha assinatura, es_ não se vêem, mas não deixam 
crever-vos umas breves pala- de pesar bastante na balança. 
vras. Palavras que sempre f.o_ Sou u m dos v / lleilt<>roo, fe-
ram sinceras. . lizmenJte e sou alentejano. 

. ' . Este ano e quando me foi Alentejano de nascimento, poJS 
possível, ví.,.me forçado a en_ tenho levado a vida noutraa 
tregar a importância da minha paragens. Em breves estadias 
assin;lltura no M.ontepio, sem na minha terra, muito tenho 
qualquer palavra. Isto porque sofrido por tudo aquilo que, 
todos .os minutos me eram pre_ na parte espiritual, por cá se 
cisos para o meu trabalho. passa. 
Mas creiam-me que fui in- Sangra o e.oração ver a des_ 
disposto que assim proocedi. crença cada vez maior, o afas­
F azer a eDltrega do que devia eamento, que aumenta dia 
mas frfamente, como se se tra.. .a dia, da I greja de Deus. Que 
tasse de uma dívida vulgar, obra tão grande seria neces­
não está certo. sária para poder salvar a.qut:i_ 

Sei que v.os interessa acima 1es homens e aquelas mulheres. 
de tud'o saber 1os resultados Mas, só pergunto : de quem 
da v / obra. Aquelee que obtêm a culpa? 
talhando e ensinando os ho- Por isso, tudo o que fizerdes 

Foi por uma carta do Patri_ 
arcado de Lisboa que a notícia 
nos chegou. Recebera.se a.li 
um.a transferência. do «H.ong· 
Kong-Shanghai Bank», na im_ 
portância de 954.501$45, com 
o pedido de entrega da r.efe. 
rida. importância às «Obras do 
Padre Américo» e da celebra _ 
ção de 30 Missas por uma. a~-
ma. 

Tudo anónimo. Tudo silen. 
cioso. Nós nem imaginamos 
quem possa ser. Tampouco o 
doador. pediu fosse o que fosse 
além das trinta. Missas, nem 
sequer que lhe acusassem are­
cepção. 

A importância não tem aqui 
outra importância que não se. 
ja a medida da coragem e da 
confiança de quem deu. 

Medida. da confiança ... -
Não se dá tamanha. quantia a. 
quem se não julgue capaz de 
a receber. 

Medida da coragem ... - É 

por aquela Pr.ovíncia, será c<>­
mo que um saciar a sede a es­
tes perdidos no deserto. 

Quanto a.o ·Totobola, ereiam 
que vos apoio incondicional~ 
mente. Mas, inf elizmenJte, nun­
ca acreditei no bom termo dos 
n/ d esejos. Os homens só 
olham ao dinheiro. Dinheiro 
que aplicado dê prazer, ou sa..­
tisfação à sua avidez de bem 
estar, na indiferença para c.om 
06 .outros. 

Mas, nós cremos em Deus. 
.As nossas migalhinhas valem 
muito. São produto do nosso 
t rabalho, vêm acompanhadas 
de muito amor. E trazem, tam­
bém ou antes, são também os 
n/ agradecimentos a Deus, por 
o que nos tem feito. 

Olhemos sempre de frente, 
e p.or favor avancem, não te_ 
nham medo, pois Deus vela por 

Con~. na pág. QUATRO 

tão hum.ano desejar-se ser 
agradecido por aqueles a quem 
fizemos bem! É tão huma._ 
no!... . 

Que, lógicamente, é sobre­
-humana, tem algo de divino, 
a força capaz de tal renún­
cia. 

Nós não imaginamos quem 
fosse Nem · queremos saber, 
senãô um dia, quando tudo o 
que ora está oculto for conhe­
cido, assim como nós conhe. 
ceremos Deus, Bonda~a Incria­
da, qu'6 a bondade dos homens 
reflecte. 

E, ao silêncio, à disereção, à 
tranquilidade sobrenatura:l 
com que o dcador fez este ges_ 
to, n ós correspondemos com 
igual doonínio de emo.~ões. 

Só uma razão havia na ver­
dade para. nos abismar, mas 
essa já nos não espanta de 
tantas vezes encontrados com 
ela., neste desenrolar da. Pro­
vidência ordinária de Deus, 
de que a . Obra. da Rua é um 
documento vivo. Sim, só Ele é 
grande, só Ele é Altíssimo, só 
Ele é Senhor e, por isso, só 
Ele é digno de toda a. honra 
e toda a glória. Os homens 
gforificam.se, glorificando-O. 
E nem é preciso que o façMn 
a solo. Podem, e é melhor, 
que o façam no grande coro 
dos de boa von tade, a.os quais 
Deus dá a sua Graça. e a não . 
deixa. estéril. Por isso nem 
imagina.mos, nem procura.mos, 
nem queremos saber quem foi: 
Deus é a derradeira causa de 
todas as causas boas! 

Mas há motivo maior para 
nos admirarmos do que do pró. 
prio facto de um tal donativo: 
É a. oportunidade dele. 

P .e Baptista. revelou, a.inda 
há pouco, de como uma. cele­
bra.da Fundação o recebeu 
quando a.li foi por amor ao do_ 
ente incurável 

O Património dos Pobres, 
não recebeu o a.no passa.do 
qualquer auxílio oficial. O To_ 
t.obola, até ver, também nada 
lhe deu. O Povo anónimo, esse 
sim, mareou a sua presença ha­
bitual, como se a quantia. coa:n: 
que há alguns a.nos vem subs. 
crevendo esta Obra. segunda. 
na Trilogia das Obras de Pai 
Américo, fosse uma. renda es. 
tritamente devida.. 

Cont. na p ág. DOIS 
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""RELEM . * 
De todo .o coração pedimos 

a .Jesus Ressusci!tado alegres 
e santas Festas Pascais pa­
ra tocl<>s os no.ssos Amigos e 
Benfeitores. 

Desta vez é um feixe de no_ 
tícias, qual punhado de amên­
doas da Pásooa. Umas ma.is 
C!oce.s, outras de paladar mais 
forte e ainda outras acusando 
mistura de ervas amargas. 

Nã.o admira., que elas fo.rn m 
temperadas e cozinhadas ao 
longo de toda a Quaresma ... 

Festa em Viseu-Já todos 
falaram do seu pel:ouro, só eu 
tenho andado muito caladi­
nha. 

Gratí.ssima a.os Gaiaitos e 
seus Padres I\Ol' quererem a 
t.-Odo o pano 'vir até cá dar um 
empurrão dos valentes. P o­
r&m as coisas não está.o tão 

' ' fáceis com.o podia. parecer, a 
primeira vista. 

Primeiro porque, a respeito 
de Casas de espootácuJ.oo, es_ 
tamos em Viseu muito mal. Ne­
n hnma, para já, em condições 
de servir. É pena! Viseu bem 
m erooia uma boa casa de !tea­
tro além do «Cine Rossio» que 
não tem palco. 

Salões há vários, a começar 
pelo Ginásio de Viseu,. que 
compoi·ta umas 700 pessoas. 
Estou certa de que consegui­
ríamos licen~a para lá dar a 
nossa Foota. 

Mas há outr.o impedimento 
da n.ossa parte que é a falta de 
quem trabalhe. Conquanto a 
Festa seja dos Gaiatps, as Be­
lenitas terá.o de tomar parte 
importtante na dita. Ora eu não 
tenho · temp.o disponível nem 
energias que cheguem para 
tomar à minha c.onta ensaios, 
propaganda e todas as demais 
actividades necessárias à vin­
da dos Gaiatos e realização da 
Festa. 

Casa Nova. - .Andamos há 
mui:to de mudança que ainda 
não terminou, e por várias ra­
zões. 

A primeira é que tem feito 
muito inverno e estamos debai­
xo de telhas. 

A segunda é a variedade de 
problemas para resolver que 
a dita mudança levantou, sen­
do muitos de tra!tar na cidade, 
do qJe a primeira easa fica 
mais perto. 

A terceira e mais importan_ 
te é a falta de pessoas inteira­
mente dev.otadas à Obra. Se 
pesarrru>S bem as circmlSltân­
cia." em que Belém atingiu o 
desen volvimento dos seus qua_ 
t.ro primeir.os anos de existên­
cia, tem<>is de aceitá-lo como 
milagre do Alto. Rezemos pe­
las que hão-de Yir, daB quai.;;, 
algumas, talvez a esta hora, j á 
rá devessem e.<>tar. 

Quinta - Os trabalh~s agrí-

cpJa.c; na quinta estão por n08-
sa aonta desde Janeiro e têm 
decorrido normalmente. É es­
te mais um problema a jun­
tar a tantos outros com que 
quebramos a cabeça. De iní­
ci.o são só despesas, com o pes­
soal, com sementes, com adu_ 
bos, etc. 

A medida mais importante 
até agora tomada oom o cultivp 
da quinta foi a plantação dum 
f)-Omar de macieiras de boa 
qual idade que ocupa cerca de 
metade da superfície cult iva­
da. Dá assistência técnica a Es­
tação Agrária de Vheu . 

Venda do Jornal - FnLme 
sumamente penoso tomar es­
-ta decisão, mas não há outro 
remédio: as Belenita..;; vão dei­
xar de vender «Ü Gaiat0» na 
cidade. últimamente têm an­
dado mu~o · sós, por falta de 
quem as acompanhe. Tenho-me 
inquietado com isso, pois são 
meninas e não se pode facili­
tar. É verdade que elas encon_ 
tram por lá muitas pessoas 
amigas e de boa formação, que 
as acarinham, estimulam e ori­
entam. Gootam de as Yer a Yen­
der e estou certa de que o seu 
afastamenlto lhes trará desgos­
ta. Mas não eStá nas mãos des 
sas pessoas, que passam e vão 
à sua vida, nem nas minhas, 
evitar que ,outra gente llf! de­
soriente com a sua incom­
preensão e apreciações malé­
volas. Só este comentário·, pa­
ra. exemplo, ouvido por três 
elas mais pequeninas Yended.o­
ras : «Vão mas é para. casa e 
digam lá à senhora. que os ve_ 
nha vender ela ... ». 

Com a mudança par a a Ca­
sa Nova, que fica. mais distan­
'te, a situaçã.o agrava-se. Im-

Ainda nada dissemos de 
como correu a nossa festa. 

Estas duas semanas foram 
de sabor alegre. Nas ruas de 
Coimbra os amigos param 
e felicitam. Mais razões te­
mos nós para felicitar os que 
foram ou quiseram ir e todos 
os que colaboraram para que 
a festa fosse. 

Em primeiro plano está o 
acolhimento inqualificável de 
bondade dos empresários 
do Avenida. A simpatia de 
todo o pessoal auxiliar. A boa 
vontade d e todos à porta de 
quem batemos por causa da 
burocracia. A generosidade 
dos piquetes da P. S. P. e dos 
Bombeiros. A amizade dos 
jornais da cidade. 

·~<@ • · C{Jaialo» · .·· ... · .. * >/ , 
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possh·el mandá-las sós e dei­
xá-las andar por lá durante 
toda a manhã, para só regres­
sarem a casa perto da.<> duas 
<la tarde. 

Tem.os pena, pela decepçã.o 
que vamos causar .a tantas 
pessoas amigas, mas também 
espera.mos que todas as que 
ainda não assinam «0 Gaia­
to» passarão agora a ai:;siná­
-lo. É tão simples! Só escre­
ver o nome e direcção na lis­
ta que vai junita ao presell'te 
jorna.1 e enviar para a Casa 
do Gaiaito - Paço de Sousa. E 
que a Sagrada Família lhes 
pague todo .o carinho e apoio 
dispensado até hoje às v~;mde­
doras. 

Quand,o houver em Belém 
alguém que p.oosa dispôr do 
tempo suficiente par a ·as acom­
panhar no giro da venda, en­
tão é possível que esta volte 
a efectuar-se, para proveÍ'to e 
sa'tisfação nossa e também dos 
nossos amigos. 

Por hoje mais nada, que 
falta o «espaço vital». Fica a 
nota das prese71Gas pa.ra o pró­
ximo númer-0. 

As pessoas aue estão em cui­
dados com a nova direcção in. 
formo que serve a antiga. Na­
da se perderá, descansem! 
Mas, se preferirem, e.screvam 
pa1·a: 
Casa das Belenitas- Vilde­
moinhos - Viseu 

Inês 

Estamos em véaperas da ordenação sacerdotal. A carta 
é remetida de Coimbra, JWlho / 1929 e dispõe a essêMia e os 
acidentes da sua primeira Missa na. terra naita;l. 

É um ordenamento de simplicidade e interioridade, na li­
nha daquelas cartas já publicadas, chamando o irmão a real i­
zar a grande descoberta que ele havia fei'to - Deus - e tiue 
tão profundamente desejava comunicar: «Haveis de ser rnell1';». 

«Nos fins do próximo mês de Julho, em dia que oportuna­
mente direi, conto, passando por ahi, celebrar uma Missa. à hei. 
ra dos n/Mort-Os na pres~ dos vivos, - e é meu desejo dis­
tribuir a. todos os Irmãos, na ocasião, parte da minha Hóstia ! 
Hei-de escrever-lhes a seu tempo, mas, no teu caso, acho mais 
acerta.do fazê-lo com esta. antecedência, a fim de que tu te pre_ 
pares convenientemente numa ou mais palestras com um sa­
cerdote inteligente e virtuoso, a.cerca do caso. Eu desejo que 
este acto de comungares comigo à minha primeira (ahi) Missa, 
seja, da. tua parte, um acto livre, inteligente e consciente e so_ 
bretudo que seja uma verdadeira transforma.ç~o na tu.a vida. 
Esta é a razão pela qual te proporciono a dilatada antecedên_ 
eia. 

A Missa, OODli() já disse aqui ao P .e José, há-de ser íntima 
e muito recolhida e não de festa e nem com festas. Por isso, se 
tu vires que o teu abade procura qualquer sinal exterior Je 
entusiasmo para essa ocasião, peço-te desde já o favor de o 
dissuadires de tal coisa: Será a hora matutina e conveniente, 
afim de que os nossos irmãos e as pessoas que assistirem, 
não percam o dia de tra.baJ.ho. Isto desejo eu, com muita soli­
citude, recomendar aos teus cuidados. 

Américo». 

UM C>ONAT.IVO 
Cont. da l.ª pág. 

E até as Casas do Gaiato, 
especialmente as do Sul, conhe. 
ciam algumas dificuldades. E 
Paço de Sousa via os grandes 
encargos com obras e equipa­
mento, com a13·uma. preocu­
pação. 

Ei:::; a resposta do Céu: Um 
anónimo, de uma só penada, 
di-la em silêncio eloquente, co_ 

Foi tudo o que um 'dos nos­
sos rapazes, ao se:fviço da 
Pátria numa das Províncias 
Ultramarinas, deseja !na :car-
ta que vais ler. ~ 

«:Màis uma festa se vai rea­
lizar no Avenida. A primei­
ra a que não assistirei de há 
anos para cá. Deus assim o 
quis. A Pátria assim o exigiu. 
E eu aqui estou dando-lhe o 
que de melhor lhe posso:dar : 
a minha mocidade. Já lá vão 
quatro longos anos. Mais 
meio ano, e tenho fé em Deus 
que a minha missão estará 
cumprida. Nesse dia em que 
mais uma vez a gente de 
Coimbra, o bom povo desta 
cidade estará no teatro Ave­
nida, mostrando todo o cari­
nho e amor para com os Gaia­
tos, eu daqtú,destas distantes 
terras, filhas da Mãe Pátria, 
tão portuguesas como essa 
sempre linda e moça cidade 
de Coimbra;estou:com todos. 
Em espírito e saudade iestou 
com todos. ' 

mo os grandes não podem ou 
n:-_o e~ uerem ou não sabem di_ 
zer. 

Nós assim tomámos este do. 
nativo, na sua oportunidade, 
como expressão da solicitude 
e da vontade do Senhor, que 
é Pai. 

E por isso assim distribuí­
mos : 

1) Com o que passava dos no­
vecentos contos acrescentámos 
ao Fundo Social dos Rapazes 
da Casa do Gaia.to, algo de­
pauperado pelos muitos que 
têm entrado na vida e no seu 
la.r e a ele vêm pelo seu aforro 
de vários anos e por uma lem­
brança de casamento. 

2) Quinhentos contos reser­
vámos ao Património dos Po_ 
bres. Com os pedidos à espe­
ra de despacho por falta de 
verba e com o movimento 
presente de construções, de_ 
pressa os gastamos. Mais gTa. 
ças a Deus, por nos ser possí­
vel pôr a vida em dia! 

3) Os quatrocentos sobran-

Que tudo corra como d e 
costume e que mais uma vez 
a cidade saiba corresponder 
aos verdadeiros anseios des­
ta festa, desta reunião, por­
que mais não é do que umas 
horas passadas entre amigos, 
num ambiente acolhedor e 
verdadeiramente familiar. 

Para todos o meu grande 
abraço de amizade. Para si 
um grande, enorme abraço 
deste seu que mui respeito­
samente lhe beija as mãos». 

Materialmente a festa dei­
xou-nos dezanove contos e 
mais cinco e tal para o Calvá­
rio. Mas cada um que assis­
tiu ficou com mais valor na 
sua alma. 

Por tudo seja louvado o 
Senhor. 

P.e Horácio 

tes dividimo.los igualmente : 
por: 

- Beire, onde P.e Bap tista 
pode pensar no mais urgente 
do equipamento médico, posto 
os 100 contos nãio cheguem a 
um terço do necessário. 

- PaÇo de Sousa, permitin­
do-noo trocar o nosso velho 
tractor após 8 anos de trabalho 
duro enr que se ganhou vá­
rias vezes; e calar a .aspira­
~ão d<>s nossos tipógrafos que 
há muito suspiravam por uma 
«Minerva» Heidelberg. Claro 
que este quinhão não chegiou 
senão para. «o pontapé de saí. 
da», ficando-nos por amortizar 
suavemente quase outro tanto. 

- Tojail, onde P.e José Ma._ 
ria, tão solitário naquela Lis­
boa. de muitas gentes, tão soli_ 
tário por entre o clero, nobre. 
za e povo, pôde pôr em dia. 
a sua vida ordinária., ma.nten_ 
do-se embora. o grande com_ 
promisso, que ainda lhe pesa, 
do resto da impressora .ultima_ 
mente comprada. 

- SetúbaJ, dando a. P.e Ací­
lio a oportunidade de liquidar 
todos os seus débitos do ano 
anterior, e guardar uma pe_ 
quena maquia para a constru_ 
çãio do Lar da cidade, a que 
brevemente contamos dar inL 
cio. 

Eis aqui a razão da confian­
ça de quem nos deu. Eis 
também a nossa confia.ni_ta que, 
recebendo tão avulta.do e 
prestável donativo, continurt­
mos a guardar a nossa. funda­
mental riqueza: 

«Os padres àa. rua são men­
dicantes; padres pobres ao 
serviço de uma. Obra pobre. 

( ... ) É proibido aceitar he­
ranças por testamento. 

( ... ) Sabemos que, pelas ri. 
quezas, viria, naturalmente, a 
cobiça; e por esta a intromis­
são. Acabariam na Obra os 



Os Pobres são a nossa ri­
qu~. o nosso tesouro. «On: 
de estiver o teu tesouro a1 
está o teu coração», diz o 
Senhor. Por causa deles e 
da sua vida negra transmiti­
mos riqueza aos nossos lei­
tores e aprendemos algo do 
Homem das Dores. Eles são 
o motivo do nosso convívio, 
estabelecem na Igreja Viva 
algo que se chama Comuni­
cação dos Santos. 

Ele há dias em que a pro­
cissão é de manhã á noite e 
cada um traz razões para 
um S. O. S .. Eu sei cada vez 
melhor que a minha capaci­
dade é nula para os ajudar. 
Até dor de cabeça me causam 
e não os aborreci porque o 
Senhor tem estado comigo 
e me lembra sempre :«Olha 
que sou Eu». Mas sei tam­
bém que não estou só.O Cris­
to Místico é uma realidade 
viva na sociedade actual. 
O seu estímulo é de um con-. 
forto suave e de vigoroso en­
corajamento. Ele ai está pela 
pena de uma RAPARIGA. 
Não mudo nada, nem acres­
cento à sua carta. Tenho 
receio de adulterar. 

«Senhor P .e Acílio: 

Ontem peguei no «Gaia­
to» e caíram-me os olhos 
sobre as suas palavras re­
lativas àquela família, que 
- como tantas outras -
não tem casa. Fiquei amar­
fanhada e chorei. Enfim, 
mas isto são desabafos ... 
Nada remedeio. V. sim, 
pode remediar muito 
com os seus desabafos im­
pressos no nosso jornal, 
porque têm eles o poder 
de abanar a sensibilidade 
dos leitores. Faz bem, de­
sabafe sempre. 

LEu tinha aqui um peql:C· 
no mealheiro que em prin­
cípio se destinava a com­
prar qualquer objecto -
um anel, um rádio ou outra 
coisa que pudesse satisfa­
zer um sonho de rapari~a 
que sou. Mas agora já não 
quero comprax nada com 
esse mesmo dinheiro, por­
que li o artigo de V. e 
quero mc;indar o c(n"ieúdo 
do meu mealheir\> para 
ajudar a resolver o proble­
ma dos nossos irmãos a 
que se refere. É muito pou­
co mas talvez pague algu­
mas telhas da .casa que os 
há-de abrigar e tem valor 
diferente porque represen­
ta algo das minhas renúncias. 

pelicanos e entrariam os 
administra.dores dos bens, em 
detrimento do bem do Rapaz. 
É a. traça». 

E é por isso que seguimos 
sobrena.tura.lmente simples e 
tranquilos, como se nada fos­
se, porque sabemos que as 
necessidades justas sempre 
Deus a.s resolverá em beleza no 
coração dos homens. 

O sentimento do Amor é 
inesgotável e vai ver que o 
Senhor há-de deparar-lhe 
meios para resolver o pro­
blema dos nossos amigos 
como aconteceu com o ca­
so da Senhora cancerosa. 
Vou incluir essa intenção 
na minha oração de cada 
dia e Ele ouvir-nos-à não 
obstante a nossa indignida­
de. 

Segue um vale. Quero 
que vá hoje porque é . o 
aniversário da passagem 
da minha a vó para o Se­
nhor. Peço a V. se lembre 
da alma da Avó Assunção 
no «memento» da sua pró­
xima Missa. Obrigada. 

Perdoe que lhe tenha rou­
bado tempo com esta carta. 

Obrigada pelos seus en­
sinamentos». 

(O sublinhado é nosso) 

O vab é de setecentos e 
vinte e .r.:udos. 

Outro cartão de uma es­
tran e?·· ; ;uase portuguesa : 
«jun-.o i •mã nota de mil escu­
dos i: 3 . ajudar algum des­
..;es Pobres que vivem 
em tanto desconforto, do que 
no fundo do coração nos en­
vergonhamos». 

Rezei pelas intenções pe­
didas . 

Outra «Para me desobrigar 
p erante o deJicado caso que 
V. refere no último arti­
go, aí vai essa migalha a que 
outras se juntarão. Espero 
em Deus que a solução deste 
caso o alegre e conforte». 
Um vale de duzentos. 

De urna doente do Cara­
mulo : «Envio esta pequena 
importância para o casal dos 
6 filhos ; quanta pena tenho 
de ser tão pouco. Que a casa 
deles seja uma realidade. 
Eu rezo e sofro».Vinte escu­
dos. 

Eu peço-lhe a sua benção 
de doente! ... 

Mais outra de tanta beleza 
que não publico mas que 
guardo para meditação. É de 
outra doente que pede ao 
Senhor resignação e pede 
que eu peça e está já a ar­
ranjar roupinhas para o séti­
mo filho daquele casal. 
~cnho-A presente. 
A doença capacita-nos pa­

ra receber riqueza. ·Outra 
carta de Rosalina, uma doen­
te que me pede a benção, 
uma Avé-Maria e se reconhe­
ce grata. 

«Li a vossa notícia no últi­
mo Gaiato e aquele caso da 
família da barraca de madei­
ra fez-me chorar. Não sou 
rica porque se o fosse com o 
que sinto no coração ... » 

Do Porto, pela conversão 
de um chefe de família em 
letra já conhecida, vem Jesus 
com cem. 

Lê de joelhos ou então no 
fim de leres ajoelha comigo 
e crê. Benditos os Pobres!. .. 

P.e ACÍLIO 

O Gni.po Cénico de Paço de Sousa no Coliseu do Porto. 

PJICO DE SOUSJI • 
A NOSSA FESTA NO COLISEU 

Dizer-vos, leitores amigos, o que 
foi a nossa festa, seria despoposi­
tado, de tão bem que correu. 

Ela foi integralmente feita por nós 
gaiatos grandes e pequenos. Todos 
tinham missões e elas cumpriram-se 
com satisfação, 

Uma sala cheia, quente e carinho­
sa, acolheu-nos. O espectáculo ia 
começar. 

Júlio fala ao abrir o pano. Lembra, 
com saudade sempre presente, o 
nosso Pai Américo. Recorda ainda 
as obras que por suas mãos, Deus 
fez nascer. As Casas do Gaiato, o 
Património dos Pobres e o Calvá­
rio. 

O Grupo Cénico exibiu-se a gran­
de altura, em «0 Barão de Marvila». 
Todos os actoras agradeceram, no 
final da peçil, os aplausos da vasta 
assistência. 

Com a representaç5o desta comé­
d ia, preenc!'leu-se a primeira parte. 

/l.o i11,roito da segunda, Senhor 
Padre Baptis a faz calar fundo no 
coração de 1odos com a apresenta­
ção do Calvário. Ele mostrou como 
vive ainda, neste século das velo­
cidades e dos foguetões, o nosso 
irmão Pobre. Aquele que, por doen­
ça incurável, já não tem lugar nos 
hospitais, e morre ao desam­
paro. Mostrou-nos wna meni­
na que, com 14 anos, apresenta o 
corpo de 4 ou 5 ! E porquê? 
Pela necessidade de carinho 
e amor de famllia. 

Depois da emoção que pairou na 
sala do Coliseu, voltou a alegria Ta 
começar a parte variada com as 
representações das nessas casas 
do centro e do sul. 

Todos, mesmo todcs, sem excep­
ção, se apresentaram condignamen­
te. Desde o conjun ::> tipico de Setú­
bal, passando peles <ct.rês gatinhos» 
do Tojal, até Miranda do Corvo, com 
«Perigoso e Barbosa>> mais a compa­
nhia. 

E eis-nos na parte final, a da apo­
teose, que coube a Paço de Sousa. 
Cantarun com muito agrado, os 
nossc:: :3 gaiatos de côr angolanos: 
Fernando, Faustino e Constantino. 
Seguiu-se o sexteto em «Verde Cam­
pina» e «Vagabundos». 

E vieram os reis da festa e sua 
surpresa. Ela havia sido anunciada 
para fecho do espectáculo. E fechou 
com chave de ouro. Que o diga a 
multidão anónima de amigos que 
aplaudiram sem cessar, as diversas 
actuações dos nossos «batatinha.s». 
Mas o delírio foi, quando eles, 
cheios de categoria, começaram a 
dançar o twist. Foi o fim do mundo 
com ovações. Não se desmancha­
ram, mesmo quando começaram a 
chover no palco os já tradicionais 
rebuçados, soltos e empacotados. 
Foi uma alegria sã, a nossa festa! 

Ainda antes de fechar o pano, a 
«chusma» de malta apresentou-se 
com os nossos Padres, para Senhor 
Padre Carlos, ainda com satisfação 
estampada no rosto, dar graças a 
Deus pelo êxito da festa, e agradecer 
a todos a sua comparência e aos 

donos da casa e empregados a ce­
dência daquela Sala de espectácu­
los. 

De todos os colegas, vai uma refe­
rência especial para o nosso Améri­
co. Ele foi a alma artistica da festa. 
Ele sonhou e fez executar nas per­
nas pequeninas dos nossos «batatas» 
o tão aplaudido twist. Eles brilharam. 

- Já me chegou aos ouvidos nova 
surpresa para a nossa matinée no 
Coliseu, a 7 de Abril. Eu não sei. 

Até lá espero como os demais 
amigos que lá aparecerão. 

Manuel Pinto 

iETlrRtlL 
ECOS DA NOSSA FESTA. - Quem 

há que não vibrou com ela? Antes, 
já era uma sensação. Dentro e fora, 

senúa-se bem. O pulsar de a.lmas e 
corações. Os nossos Zé Maria mais 
o <cBarba russa» andaram por lá 
a vender bilhetes. Eles já conhecem 
os nossos amigos, e sabem onde e 
como somos amados. Almas eleitas 
sabem bem do amor que devem ao 
rapaz e à Obra. Por isso vibram 
nessa amizade. 

A.s nossas festas são sempre uma 
confraternização, o contacto do sen­
timento desta amizade. Elas são 
sempre wn bem: é o abrir de almas 
que se preocupam em amar-se ser­
vindo. 

O LUISA TODY recebeu-nos de 
braços abertos. Senhor Padre Acllio 
disse da simpatia da Direcção do 
Teatro. Senhor José foi sempre in­
cansável na montagem de cenários. 
Gente de trabalho que colaboram 
com o que podem. E neste colaborar 
é que está a força do Amor que esta 
ge:nte se vai habituando a dedicar­
-nos. 

A sala do Luisa Tody esteve cheia. 
Todos sentimos o colorido da Festa, 
e pudemos apalpar o calor que 
brotava dos corações que nos ou­
viam e viam. 

O ano passado houve lugares va­
zios, dos que compraram bilhe­
tes e não foram. Ora, nós precisamos 
que todos estejam presentes. Nós 
queremos que a Festa seja a comu­
nicação fraternal da Fanúlia. Nós 
amamos duma maneira muito especi­
al o padrão familiar, e por isso que­
remos saborear sempre a presença 
dos que nos amam e sentem como 
sua a !:Jl'ande Familia da Obra da 
Rua. 

E.cnesto Pinto 

TOJJ\L 
FESTA NO MONUMENTAL - De­

correu com muito agrado a reunião 
Familiar que tivemos no Cinema 
Monumental com os nossos Amigos 
de Lisboa. Vimos com prazer, caras 
novas, certamente traziclP4'> po~ 
velhos amigos, o que nos leva a adt· 
vinhar que , para o ano, se Deus _qui· 
ser mais amigos teremos, trazidO.!; 
po; estes que. agora ~os viram. ~ 
assim a conquista. Assun é o amo1 
de que a nossa comunidade necessi· 
ta. 

As duas horas de que dis púnha 
mos para con versar,foram bem apro 
veitadas e o orfeão começou po: 

dizer o quanto nos satisfaz.ia es­
tarmos junto dos nossos amigos. 

Seguiram-se a esta saudação qua­
tro números em género de rapsó­
dia. Foi a vez dos nossos batatas 
darem a primeira nota de ternura 
com a apresentação dos 3 gatinhos, 
Santa Catarina, o Moinho e o Solar. 
Os aplausos disseram bem quanto 
estes números agradaram. 

Porque a sua festa se realizaria 
dai a momentos, os representantes 
da Casa do Gaiato de Setúbal fize­
ram a sua aparição com o Conjunto 
Musical de Danças e Cantares. 

Muito bem os rapazes de Setúbal 
se apresentaram! 

Parabéns ao Conjunto e a quem os 
ensaiou. Com eles fechou e bem a 
primeira parte da Reunião. Quinze 
minutos depois recomeçou, nova­
men.3,com a representação da Casa 
do Gc.iato de Lisboa. O Grupo de 
Futebol saiu-se airosamente. Depois 
o Manuel Preto (Angolano) apresen­
tou 3 números característicos de 
Angola, com batuque e tudo. Tantos 
aplausos. Boa disposição. Muita ale­
gria. E a festa continua. É o Chainhas 
que apresenta o Zé da Horta. 
Como sempre, saiu-se muito bem. 
Cedem os do Tojal para dar lugar 
aos de Paçc de Sousa. Na Sala notou­
-se qualquer coisa quando se anun­
ciou Paço de Sousa. Na verdade são 
eles que mais conseguem agradar, 
devido à sua maior experiência e 
habilidade.O Trio cantou de maneira 
a deixar muito atrás alguns trios da 
nossa Rádio.«Verde Campina»,«Os 
Vagabundos» e «Quando Calien­
ta el Sol>>foram os números superior­
mente interpretados. Que o digam 
os nossos amigos alfacinhas. E os 

Cont. na páq. QUATRO 



Ao dar contas de como cor­
reu 'a nossa Festa em Lisboa 
sinto-me transbordar de 
gratidão. Muito cedo apare­
ceram as primeiras pessoas 
a requisitar bilhetes da fren­
te e teve que usar-se muita 
arte para contentar a todos, 
pois houve pedidos de vinte 
e cinquenta deles. Algumas 
filas dos melhores foram para 
o Montepio e Ourivesaria 13 
pc r que muitos dos nossos 
e.migos aí gostam de 
os encomendar .Ao contrário 
dos outros anos guardámos 
os menos bons para os ven­
dedores do Gaiato. Recea­
vam-se reclamações, desis­
tências, mas o Manel, o nosso 
que se vai casar e fica ao ser­
viço desta casa,a tuc::Io aten­
deu e deu solução. A última 

PelQs Casas 
do Gaiato 

e ontinuação dlJ página 3 

,rês irmãos filhos do Rei Ginga, 
c- i.:e a seguir actuaram com muita 
riaturaltdade, também foram merece­
dores dos calorosos aplausos que 
lhes foram dispensados no fim de 
«Calunga» e a «Marcha do Benfica», 
este número em homenagem 
aos Bi-Campeões Europeus. Sur­
gem depois no palco os grandes 
heróis de todas as nossas festas -
os batatinhas de Paço de Sousa. 
Assombrosa a actuação deles. Apro­
veito a oportunidade para infor­
mar a Rádio Televisão Portuguesa 
que, quando tiver necessidade de 
um bom programa infantil, _ venham 
à Casa do Gaiato que encontram o 
que querem. Aquele twist dançado 
pelos batatinhas vale milhões. Aten­
ção pois à RTP. 

A Voz de Pai Américo tem sempre 
lugar nas nossas reuniões. Ele falou. 
E de que maneira ! Silêncio profun­
do na sala para se não p erder uma 
palavra. Depois foi o Sr. Padre Zé 
Maria que pegando na palavra de 
Pai Américo fez sentir a todos a 
necessidade urgente de se pôr em 
tudo, Deus no seu lugar. Só assim 
aquela reunião de Fanúlia poderia 
dar os frutos que todos devíamos 
ambicionar: a Paz entre os povos, -
a Paz de Espirito, - em suma: a 
Fraternidade Universal. Todos com­
prenderam. Assim todos o realiza­
sem. Deus no seu lugar. 

Cindido Pereira 

UMA CARTA 
Oont. da. 1." pág. 

vós. O Famoso desperta-nos, 
ae.orda-nos. O Famoso dá-nos 
amor e ampr recebe em troca. 

Mas quem faz o Famoso sois 
vó.s. P<>r isso e para todos os 
mens agradecimentos. Quero 
que tenham. a certeza que den­
tro de mim. pulsa um cor ação 
sincero e aquilo que vos digo 
é verdade. 

Deus vos abençoe». 

hora ainda vendeu umas de­
zenas de bilhetes à porta do 
cinema. Ora porque isso não 
é legal, e porque muitos cor­
rerão o risco para outras 
vezes de ficar à porta, que 
de futuro ninguém se guarde 
para o fim. 

Para que não fosse um es­
pectáculo frio, todos os nos­
sos gaiatos estiveram no pal­
co desde o começo. Talvez 
até muitos não tenham gos-
tàdo. -

Por mim, embora a ideia pa­
recesse boa, andava com o 
espírito embotado da azáfa­
fama daqueles dias que não 
deixa fixar a atenção :tem 
apreciar devidamente as coi­
sas. Mas frente a frente é mais 
familiar. Foi um se rão de fa­
mília - a família dos filhos 
sem pais, a mais numerosa 
do mundc ! Sentimo-nos ali 
bem. o vosso calor e interes­
se no d esenrolar das cenas 
despertou entusiasmo nos ra­
pazes e ao mesmo tempo 
pena de que nem tudo saisse 
melhor. Para o ano promete­
mos mais. Ternos já a pro­
messa dos Senhores do Mo­
numental, que quiseram su­
portar todas as despesas que 
nos outros anos subiam a 
quatro contos. A realçar es~a 
simpatia, a dos empregados 
do Escritório que ainda en­
tregaram duzentos escudos. 
Para além do dinheiro trans­
parece nestas atitudes muito 
carinho e amizade pelos nos­
sos rapazes. Creio bem que 
nis~o o Monumental se colo­
cou á frente . 

Sentimos nitidamente que 
Lisboa dá mais um passo no 
amparo e assistência aos seus 
gaiatos. Os bilhetes foram 
quase todos vendidos e as 
capas à saida quase chega­
ram a dezassete contos. O 
encontro de amizade cá fora 
já parecia não mais acabar. 
Não s~ fez propaganda. Não 
se deitaram foguetes antes 
da festa. Talvez por isso 
alguém se tivesse esqueci­
do de vir. Simplesrr.ente hou­
ve uma noticiazin:-~a em al­
guns diários e nada mais. 

Nisto talvez pequemos por 
defeito.Dado que muitos nem 
sempre podem estar atentos 
a tudo o que «0 Gaiato» traz, 
não se dão conta e ficam 
espantados quando sabem 
que a festa já foi. Eu tenho 
relutância a anúncios. São 
reclames, artifícios nem sem­
pre assaz condizentes ... Mas 
até neste ponto os Senhores 
do Monumental foram mes­
tres. E deram-me argumento 
definitivo. A' nossa Obra é 
essencialmente cristã e des­
pojada do trivial, fugindo 

-------

sempre da publicidade para 
alcançar os seus fins, dizia­
-lhes eu. Mas um dos senho­
res com muita graça, argu­
mentou, num 9esto muito si­
gnificativo : «0 sr. Prior, olhe 
que até para a missa toca o 
sino.A publicidade é incüs­
pensável hoje em dia l» E 
estou convencido que sim. 

· Sobretudo em Lisboa, onde 
a agitação da vida e a indife­
rença imr.nente faz com que 
as obras de carácter social 
vivam muito à margem, a pu­
blicidade é necessária.É pois 
preciso fazer barulho, tocar 
o sino. 

Vamos a ver se com a Fes­
ta Tauromáquica que o gran­
d e amigo dos rapazes Niza 
da Silva está a organizar, Lis­
boa desperta de vez e faz sua 
para sempre a Casa onde 
os filhos abandonados, afinal 
de contas as suas vítimas, se 
preparam para uma vida 
séria, e útil a Deus e à socie­
dade. Obrigado srs. do Mo­
numental, obrigado a todos 
vós que nos acompanhais 
com amizade. 

P .e José Maria 

Se às vezes quando de visita 
aos P obres tivéssemos nm gra­
vador colocado a um cantinho, 
quanto ele nã.o gravaria? 

Eles rindo de contentes, assim 
como chorando! Quanto se ou· 
viria! 

Assim, von produ:::indo como 
sei, o que eles dizem e o pou· 
qiânlw do muito que eles precÍ· 
sam. 

Vós sois testemunhas dos de­
sabafos, quantas vezes de deses· 
pero, dos nossos irmãos prostra­
dos na m'iséria espiritual, porque 
na miséria material. 

Primeiro enchamos-lhes os es· 
tômagos e então depois falemos­
-lhes de De!ts. Eram esta.s mais 
ou menos as palavras que Pai 
Américo citava. Agora S01'' 0$ 

nós seus f ilhas os que S'?bc· 
mos o que é a fom e - 7 ,,,,r, (/'''' 
clamamos para aque!.-,, 'J""' a·,., . 
da não tiveram a ventura q:!e 
nós tivemos. «Encher os estôma. 
gos e ouvir a palavra de Deus». 

Uns clwram·se, mas a maior 
parte clwra e quantas vezes com 
vergonha de o fazer! Quanta.s ! 

Não vai há muito tempo que 
numa conferência · de alto nível 
alguém citou que a maioria dos 
homens passam fome . E é verda­
de! E continuam e continuarão 
a carecer de pão para a boca, 
enquanto o mundo não vir que 
a resolução dos problemas está 
no amor. «Amai-vos ttns ao ou­
tros ·com eu vos amei». E amar­
mo-nos uns aos outros e princi-

Tem 28 anos. É casado e pai 
de dois filhos ainda pequen.os­
um de dois anos e outro de pouco 
mais de um ano. Era emprega­
do numa ·casa de metais, donde 
tirava ordenado diário su/icien· 
te para o governo cauteloso da 
sua barca. 

Tudo corria bem e aquele pai 
de família, há poU;Co casado, era 
1feliz com «o pão para cada dia». 
Dizúi ele há momentos: estava 
a minha vida a correr tão bem ... 
quando me veio esta doença. E 
apontava os pnlmões, estôma· 
go e fígado . 

Com a doença deixou de tra­
balhar já lá vão mais de dois 
anos. A princípio recebi,a o pou· 
co que a Caixa de Previdêncúi 
lhe dava, a títu/,o de subsí.dio por 
cloença, e a que ele tinha pleno 
direito! Mas há cinco meses que 
mesmo esse ponco lhe foi corta· 
elo por «já rzão ter direito a 
mais» . 

E agora? Ele continua doente. 
Precisa de tratar-se. O senhorio 
há cinco meses que espera os 
100$00 mensais da renda da ca­
sa - também é pobre - e já 
ameaçou pô-lo na rua. 

E a mulher? E os filhos pe· 
queninos? Deitamos as miins à 
cabeça e perguntamos af litos: 
Como resolver este caso? Como 
resolver as de:enas ou centenas 
de casos como estes? 

t tão fácil dizer qne «rzada 

palmente amarmos 2 entre ca· 
da 3 que passam fome não é, 
estou a crer, com muitas reu· 
niões deste quilate mas sim vi· 
vendo quotidianamente os pro­
blemas daqueles necessitados que 
nos rodeúim. 

Visitá-los nas suas casas, bar· 
racas ou tocas. Viver com eles 
uns momentos da sua vida. Pro­
var das suas côdeas enregecúlas, 
e do seu caldo mal ou, até, não 
adubado. Cativá-los com amor 
e por amor dAquele que por amor 
morreu por todos nós. 

Ontem, 1.0 domingo da Paixií-0 
desejei o gravador. Nunca tinha 
ido com tanto tempo para aque­
las bandas. As cartas iam-se 
amontoando, os pedidos não ces· 
savam e eu lá fui. 

O ié Gomes, Fuzileiro Naval 
e.:! re~:. .. de par ~ir para a nos· 
s .• C: .. i ... ~ 1companhou-me. O car· 
r - Jpc. que nos ofereceram últi­
mamente ;'e: o seu primeiro ser. 
viço en. favo; dos necessitffrlos, 
se é que o seu r;:,: igo iono que 
Deus tenha, o já 1.;70 terúi /eito. 
Sem este carro, talvez ainda não 
fosse desta que lá ia, pois o tem· 
po ia-se só no caminho. Ele ago­
ra sabe o trajecto e, provàvel­
mente, se não o Opel outro irá 
lá brevemente, e desta vez há-de 
levar roupas para as crianças da· 
quele bairro, que os caros ben· 
feitores sempre que possam vão 
envúindo. O tempo está a aque­
cer, mas Cristo não disse para 
vesti · os nus só durante o frio. 

temos corn isso». É tão cómodo 
dizer que «já demos uma vez e 
não damos mais». É tão Jácil 
remetê-los para Organismos Ofi · 
ciais onde, por vezes, impera a 
lei fria execu,tada por cabeças 
à mesma temperatura. Onde a 
letra da lei se sobrepõe ao es­
pírito da mesma. 

Como seria salutar que o le· 
gislador antes de fazer a lei Ji· 
zesse primeír o o seu estágio em 
contacto com os problemas e os 
sentisse em sua próprúi carne 
como os sentem aqueles a quem 
ela se destina! É que há tantos 
pormenores de real importância 
que passam despercebidos e que 
só o contacto real e pessoal, se 
possível, dará conta deles. 

Ern nossas andanças por causa 
dos Pobres temos sentido, por ve· 
zes, esta deficiêncúi atenuada em 
parte, pela mentaUdade aberta 
e esclareci.da dos responsáveis 
pela aplicação da lei. 

Mas o problema deste casal 
está de pé e não podemos, sob 
qualquer pretexto, deixar de lhe 
dar a mão. Queremos que nã,o 
ande de porta em porta a men­
digar. Quando chegará .; hora 
de cada freguesia se interessar a 
sé. :' 1 pela solução dos problemas 
dos seus l'c bres? 

Ele foi-se mas em breve vol­
tarú porque o seu problema ainda 
rzão cs1:Í resolvido. 

P .e Manuel António 

Os vossos .'ilho5 vão desgastando 
as roupas que lhes dais e dada 
a posição social que muitos de 
vós, leitores, ocupr:is niio fica 
bem eles usarem certas roupas 
e por isso estarão talre::: postas 
a um canto a ganhai bolor. Néio 
deixeis que se estraguem . E se 
tu não tens, caro leitor, m11 'tn> 

teus amigos têm, e essas ro111 as 
que já não servem para os vos· 
sos filhas, para a semana, serão 
o consolo das mães af litffs que 
não têm sequer que vestir aos 
seus, ao domingo. 

Neste Bairro de S. João de 
Deus vi muitas crúinças nuas e à 
espera das vossas esmolas. 

Alguns patacos que o Pai Car­
los me deu e que o che/e do Lar 
também me dispensou não che­
garam a 11.meia missa». 
................... .... .. ............ ... .. 

«Desculpe, fui à missa, ainda 
não tive tempo de arranjar a ca. 
sa». Eles ainda não perderam 
a fé. E se fosse um de nós na­
quelas condições, caro leitor, já 
a não teríamos perdido? Acho 
que sim! 

A senhora Catarina Arantes ·do 
Bloco G estava contente. E logo 
que soube da minha estadia ali, 
aí vem ela, a agradecer a carta 
que lhe envúimos para o Sr. Go· 
vernador Civil. É que o marido 
jâ tem a cinta que tanto deseja­
va e precisava. Daí o seu con· 
tentamento. Também fui a casa 
dela. E os fillws principalmen­
te estão muito carecidos de rou· 
pa. Deus lhes valha! 

No bairro velho e do mesmo 
nome também chamam por nós. 
O Sr. Eduardo Ventura era já 
meu conhecido. Mesmo ao pé de. 
le são 4 casas seguidinhas onde 
a doença pulmonar é senhora. 
E mais e mais e mais. 

Fernando Dias 
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